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Premissas 
que orientam 
a analise do 
Serviço Social 
na dinâmica 
da relação 
entre Estado 
e Sociedade 

1ª- Processo de Profissionalização do Serviço 
Social 

as necessidades do desenvolvimento capitalista 

Intervenção do Estado nos processos de 
regulação e reprodução da vida – Políticas 
Sociais 

Crescimento das instituições sociais  - expansão 
dos espaços ocupacionais de atuação do 
Serviço Social 
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2ª - Particularidade da profissionalização do 
Serviço Social

Intervenção para o enfrentamento da questão 
social 

Novas roupagens das expressões da questão 
social – Demanda novas intervenções estatais 

Programas e Serviços Sociais – diversifica o 
mercado profissional do assistente social 
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3ª - O assistente social inserido na divisão social e técnica 
do trabalho:

dinâmica de trabalho determinada pelo sistema estatal –
atividade interventiva / organização/ recursos/ objetivos 

Autonomia relativa do assistente social 

Requisita-se profissionais habilitados para formulação e 
implementação de políticas sociais

Executores das políticas sociais – das intervenções estatais 

Assumem a gestão das demandas do capital  e dos 
trabalhadores 

Políticas Sociais e Programas Sociais como as vias precárias 
e insuficientes para o acesso aos mínimos sociais 
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4ª - As políticas Sociais não estão reduzidas a intervenção estatal 

Organismos governamentais e privados 

Representações das classes sociais 

“Remar contra a corrente”

5ª- Relação entre Estado e Sociedade 

Recíproca e antagônica 

Diferentes contextos históricos

6ª- Quem é o Estado  

Governo, adm pública, força militar, policia, sistema judiciário, legislativo



Reforma conservadora do Estado 

Reforma gerencial 

Destituição de direitos

Sucateamentos dos Serviços Públicos 

Luta constante pela democratização da sociedade e do Estado 

Desnecessidade de tudo o que é público e estatal ( Ex: fechamentos de cras, creas, creches...)

Direito – Privilégios 

Os assistentes sociais sofrem os impactos desse Estado Reformista 



Impactos no 
exercício 
profissional 
dos 
assistentes 
sociais 

• Na esfera de produção – relações de trabalho 
(terceirização, contrato temporário, precarização) –
Ex- cooperativas 

• Na esfera estatal – desresponsabilização do estado, 
redução dos gastos sociais, municipalização dos 
espaços de trabalho (ex- contrato de assessorias), 
desconfigura o trabalho técnico do Assistente Social,  
vínculos sem continuidade. 

• Na esfera da sociedade civil – ONGs, transferência 
de responsabilidade pública (Ex- as voluntárias, Dr. 
Jesus, amigo da escola), terceiro setor.

• Na esfera judiciária – aplicação das leis, vara da 
infância e outras, defensória,

• Na esfera legislativa – projetos de leis 



Desafios no cotidiano do trabalho do 
assistente social na esfera estatal 
• Interlocução pública do Serviço Social ( até as que não são e as novas 

que surgem)  - avançar na analise crítica e participar da luta –
Posicionamentos. 

• Mudanças no Perfil do Assistente Social – municipalização das 
políticas sociais / novos espaços socio ocupacionais – gestão, 
formulação, avaliação de programas e projetos sociais, conselhos/ 
qualificação profissional (diagnostico, orçamento, indicadores)

• Interdisciplinariedade, Intersetorialidade nas Políticas Sociais –

• Trabalho de base – mecanismos de ação coletiva, participação 
popular,



“ apesar de todos os obstáculos 
encontrados no exercício 
profissional, a categoria dos 
assistentes sociais vem 
construindo uma história de lutas 
e de resistência, apostando  no 
futuro, mas entendendo que ele se 
constrói agora, no tempo 
presente.”


